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“O Concílio Vaticano II 
foi um extraordinário evento eclesial,

nascido do coração de Deus,
por meio de uma intuição de João XXIII,

e que teve em João Paulo II um intérprete qualificado
e uma testemunha coerente.”

Bento XVI



Documentos conciliares

Sacrosanctum Concilium, sobre a Liturgia

Lumen gentium, sobre a Igreja

Dei Verbum, sobre a Revelação Divina e a Tradição

Gaudium et spes, sobre a Pastoral e a Relação da 
Igreja com o Mundo

Constituições



Documentos conciliares

Ad gentes, sobre a Actividade Missionária

Apostolicam actuositatem, sobre o Apostolado dos 
Leigos

Christus Dominus, sobre os Bispos

Decretos



Documentos conciliares

Inter mirifica, sobre a Comunicação Social

Optatam totius, sobre a Formação Sacerdotal

Orientalium Ecclesiarum, sobre as Igrejas Orientais 
Católicas

Decretos



Documentos conciliares

Perfectæ caritatis, sobre a Renovação da Vida 
Consagrada

Presbyterorum ordinis, sobre a Vida dos Presbíteros

Unitatis redintegratio, sobre o Ecumenismo

Decretos



Documentos conciliares

Dignitatis humanæ, sobre a Liberdade Religiosa

Gravissimum educationis, sobre a Educação Cristã 
e Digna

Nostra aetate, sobre a Relação com os Não-Cristãos

Declarações



“Graças ao sopro do Espírito Santo, o Concílio lançou 
as bases de uma nova primavera da Igreja. Ele não 

marcou a ruptura com o passado, mas soube valorizar 
o património da inteira tradição eclesial, para orientar 

os fiéis na resposta aos desafios da nossa época.”

João Paulo II 
(1995)



Sacrosanctum Concilium

“A liturgia contribui em sumo grau para que os fiéis 
exprimam na vida e manifestem aos outros o mistério 
de Cristo e a autêntica natureza da verdadeira Igreja, 
que é simultaneamente humana e divina, visível e 
dotada de elementos invisíveis, empenhada na acção 
e dada à contemplação.” (SC2)

A renovação e valorização da Liturgia



Lumen gentium

“A luz dos povos é Cristo: por isso, este sagrado 
Concílio, reunido no Espírito Santo, deseja 
ardentemente iluminar com a Sua luz, que resplandece 
no rosto da Igreja, todos os homens, anunciando o 
Evangelho a toda a criatura (cfr. Mc. 16,15).” (LG1)

Novo modo de ser Igreja



Dei Verbum

“Depois de ter falado muitas vezes e de muitos modos 
pelos profetas, falou-nos Deus nestes nossos dias, que 
são os últimos, através de Seu Filho (Heb. 1, 1-2). Com 
efeito, enviou o Seu Filho, isto é, o Verbo eterno, que 
ilumina todos os homens, para habitar entre os homens 
e manifestar-lhes a vida íntima de Deus (cfr. Jo. 1, 1-
18).” (DV4)

A beleza e a profundidade da Sagrada Escritura



Christus Dominus
Presbyterorum ordinis

Optatam totius

“Cristo Senhor, Filho de Deus vivo, que veio salvar o seu 
povo dos pecados e santificar todos os homens, assim 
como Ele foi enviado pelo pai, assim também enviou os 
seus Apóstolos, a quem santificou, dando-lhes o Espírito 
Santo, para que também eles glorificassem o Pai na terra 
e salvassem os homens, «para a edificação do corpo de 
Cristo» (Ef. 4, 12), que é a Igreja.” (CD1)

Sobre o clero



Gaudium et spes

“As alegrias e as esperanças, as tristezas e as 
angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e 
de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias 
e as esperanças, as tristezas e as angústias dos 
discípulos de Cristo; e não há realidade alguma 
verdadeiramente humana que não encontre eco no seu 
coração.”(GS1)

Base da Doutrina Social da Igreja



Apostolicam actuotem

“O sagrado Concílio, desejando tornar mais intensa a 
actividade apostólica do Povo de Deus, volta-se com 
muito empenho para os cristãos leigos, cujas funções 
próprias e indispensáveis na missão da Igreja já em 
outros lugares recordou. Com efeito, o apostolado dos 
leigos, que deriva da própria vocação cristã, jamais 
poderá faltar na Igreja.” (AA1)

A importante missão dos leigos



Perfectæ caritatis

“Todos os religiosos, portanto, difundam no mundo 
inteiro a boa nova de Cristo, pela integridade da sua fé, 
caridade para com Deus e para com o próximo, amor à
cruz e esperança da glória futura, a fim de que o seu 
testemunho seja visível a todos e glorificado o nosso 
Pai que está nos céus (cfr. Mt. 5,16).” (PC25)

A vida consagrada



Gravissimum educationis

“Os pais, que transmitiram a vida aos filhos, têm uma 
gravíssima obrigação de educar a prole e, por isso, 
devem ser reconhecidos como seus primeiros e 
principais educadores. Esta função educativa é de tanto 
peso que, onde não existir, dificilmente poderá ser 
suprida.” (GE3)

Princípios para a educação cristã



Dignitatis humanae
Nostra aetate

“Os homens de hoje tornam-se cada vez mais 
conscientes da dignidade da pessoa humana e, cada 
vez em maior número, reivindicam a capacidade de agir 
segundo a própria convicção e com liberdade 
responsável, não forçados por coacção mas levados 
pela consciência do dever.” (DH1)

O caminho do direito pelas diferenças 
e pela unidade religiosa



Inter mirifica

“A Igreja católica, fundada por Nosso Senhor Jesus 
Cristo para levar a salvação a todos os homens, e por 
isso mesmo obrigada a evangelizar, considera seu 
dever pregar a mensagem de salvação, servindo-se 
dos meios de comunicação social, e ensina aos 
homens a usar rectamente estes meios.” (IM3)

A comunicação ao serviço do Evangelho



Orientalium ecclesiarum
Unitatis redintegratio

“A Igreja católica aprecia as instituições, os ritos 
litúrgicos, as tradições eclesiásticas e a disciplina cristã 
das Igrejas Orientais.” (OE1)

Incentivo ao Ecumenismo

“Promover a restauração da unidade entre todos os 
cristãos é um dos principais propósitos do sagrado 
Concílio Ecuménico Vaticano II. Pois Cristo Senhor 
fundou uma só e única Igreja.” (UR1)



Unitatis redintegratio

• O movimento ecuménico é fruto da acção do Espírito Santo 
(UR1).

• Os cristãos de outras confissões cristãs são nossos irmãos 
no Senhor (UR3).

• As Igrejas e Comunidades separadas, embora vivam uma 
união imperfeita com a Igreja Católica, vivem com ela numa 
comunhão estabelecida pelo Espírito de Cristo e são 
também meios de salvação (UR4).

• Não há verdadeiro ecumenismo sem uma permanente 
conversão interior (UR6).



Ad gentes

“A Igreja peregrina é, por sua natureza, missionária, 
visto que tem a sua origem, segundo o desígnio de 
Deus Pai, na «missão» do Filho e do Espírito Santo.”
(AG, nº.2)

A Igreja Missionária



“A "pequena semente", que João XXIII lançou, cresceu 
e deu vida a uma árvore que já alarga os seus ramos 

majestosos e frondosos na Vinha do Senhor […]
A Igreja, enriquecida com as verdades eternas que lhe 
foram confiadas, ainda falará ao mundo, anunciando 
que Jesus Cristo é o único verdadeiro Salvador do 

mundo: ontem, hoje e sempre!”

João Paulo II 
(2000)


